
Discurso proferido por ocasião da inauguração da Praça Campina de Heróis nas 
comemorações do 23° aniversário de fundação do município de Campina do Monte 

Alegre ocorrida em 17 de maio de 2014 em Campina do Monte Alegre/SP 
 
 
 

esta data de 17 de maio de 2014, em alusão ao 23° aniversário de Campina do Monte 
Alegre a ocorrer no dia 19 de maio próximo, o 16° Núcleo de Correspondência 
Campina de Heróis em parceria com o 1° Núcleo de Correspondência Paulistas de 

Itapetininga! As Armas!! Ambas sucursais da Sociedade Veteranos de 32/MMDC no interior 
do Estado de São Paulo houveram, por bem da memória e dos feitos de quase 5000 
paulistas, voluntários e da então Força Pública do Estado, que guarneceram, lutaram e 
morreram na defesa deste Setor contra forças adversárias em muito superiores em efetivos e 
recursos bélicos, resgatar o significado histórico dessa epopeia de sacrifícios, civismo e 
patriotismo em nome da Constituição, da Liberdade e da Democracia na forma da 
inauguração dessa praça sob o nome “Campina de Heróis”, pois heróis foram esses jovens 
paulistas que pertenceram aos sexto, sétimo, nono e décimo batalhões de caçadores da 
reserva, ao 1° batalhão da reserva de engenharia, ao esquadrão de cavalaria do tenente 
Jardim, aos bravos batalhões da Legião Negra, 9 de Julho e 14 de Julho, ao formidável Auto 
Blindado e também ao lendário Trem Blindado de n° 1, estes dois sob o comando do 
intrépido capitão Affonso Negrão que em combate pelas estações de Engenheiro Hermillo, 
Ligiana, Aracassú, Victorino Carmillo, Buri e Rondinha colheram imarcescíveis louros de 
glória. 

Estes batalhões e unidades, que a história militar registrou pelo papel saliente que 
tiveram neste setor Sul do Estado e, em particular, na defesa dos município de Campina do 
Monte Alegre e região, tiveram seus nomes consignados em placa que a Prefeitura deste 
pujante município e a Sociedade Veteranos de 32/MMDC oferecem descerrar para se 
nomear e inaugurar esta praça pública, cujos monumentos ao Soldado de 32 e ao Aviação 
Constitucionalista, sob as vistas do morro da mandassaia, palco de combates onde há 82 
anos atrás ocorreram verdadeiros atos de coragem e heroísmo, hão de ser ad eternum 
testemunhas. 
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